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PBOGEAM. Dl"RADIO BABÚSUauL* E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADlCDIFUSSfe 

JUEVES, 12 Febrero 1 9 4 5 

^ 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIGDIFUálCiT; É&ÍSORA DE 
BARCELONA, EAJ-1, al servicio de España y ̂ ^ Caudillo 
Franco, Señores radioyentes, muy buenos'^iai^fiva Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)( - Los grandes compositores españoles: Obras de Manuel de Falla: 
(Discos) 

.30 Emisión: "Yiena es así,f: (Discos) 

>V12h.§5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 1 3 h . — A i r e s i b é r i c o s : ( b i s c o s ) 

X l 3 h . ^ 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

K l 3 h . 3 5 ACABAN YDES. DE GIR LA SIC8IÓS DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X 13ii.X55 Gruía c o m e r c i a l . 

1 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

> / l 4 h . 0 1 J a z z c o r a l : Fragmentos de l a p e l í c u l a "Ciudad d e l o ro"? I n ­
t e r p r e t a c i o n e s d e l v i o l i n i s t a icar io T r a v e r s a y Música rad io ­
f ó n i c a : (D i scos ) 

V l 4 h . 2 ' 5 G-uía c o m e r c i a l . 

X l 4 1 i . 3 0 COLECTAMOS CüE RADIO NACIuN^L DE E S P A L A . 

* 1 5 h . - ACABAN VDES. DE GIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍU. 

X. - Guía c o m e r c i a l . 

y/ 1511.05 Comentar io d e l d í a : "Días y Hechos" : 

>^ 1 5 h . l 0 A c t u a c i ó n d e l b a r í t o n o FULGENCIO GUTIÉR2&&. Al p i a n o : Mtro 
C u n i l l : 

V"ka ruxa" - Vives 
LÁ*£EK U^J^^ "DQft Monoln.tfrf< -

< ><"La Tabe rne ra d e l Puer to 1 1 - Sorosábaf t . 
> "La Tempestad" - Ohapí 

* 

v̂ 15h.30 Liúsica española orquestal: (Discos) 

X 15h.40 "Cavallería Rusticana", de Mascagni, fragmentos: (Discos) 

V 16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
didos de ustedes hasta las seis^ si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BmmWSA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 
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8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EkISGEA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de Espaíia y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

-Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

5̂- Programa dedicado a nuestros pequeños radioyentes:" (Discos) 

íiul5 Sesión infantil de "Radio-Barcelonaf!: 

(Texto hoja aparte) 
. «\* • » . 

8 h . 4 5 j * ' VM'ÉÉJÍÍÉTÍIIII ViWiTiT^iTji" Tmi i I iii'iirii¡T""'"i"'Hi n *) 

Xl9h .J -^TEmis ión d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ^ 

X l 9 h . l 0 Ri tmos modernos: ( D i s c o s ) 

X Í 9 i u l 5 Guía c o m e r c i a l . 

? y l 9 h * 2 0 S i g u e n : Ritmos modernos: ( D i s c o s ) 

"XL91u3^ COHECTAkOS COH XLABIW MOlOSfAi DE ESFASá.. 

!Oh.— ACABAN TOES. DE OÍR LA ÉMlSldB DE BÍDIO KACIOBAL DE ISPAlÁ;, 

y( Emis ión d e d i c a d a a , l a A s o c i a c i ó n de P e s e b r i s t a s de B a r c e l o n a : 
r ?JB kAESIiiG IkAGIL AMOS UñLBK* 

)feoh.lO Bole t ín informat ivo. /Texto hojq a p a r t e / 

Oh.15 Sigue: Disco del rad ioyente . 

Oh.30 "Biografías de personajes céíekrés*j por D. Juan Eios Sar­
miento: 

(Texto hoja apar te ) 

>^Oh#35 Guía comercial . 

wh.40 Sigue: Disco del rad ioyen te . 

Oh#45 "Radio-Deportes". 

20h.50 Sigue: Disco del rad ioyente . 

I h . — Hora e x a c t a . - Servicio Meteorológico Nacional . 

lh .05 Emisión: "Los s i e t e sabios de l a radio1 1: 

(Texto hoja apar te ) 

)£?lh.2G Operetas de Prans Lehar: (Discos) 

lh*25 Guía comercial . 
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)s211i.30 Cotizaciones de bolsa del día. 

lii.33 Siguen: Operetas de Erans Lehar: (Discos) 

21h.45 OOIIEOIÁ̂ OS 0011 BADIO p@IQSA.Ii DE ESPAÑA. 

2h.l5 ACA3AIÍ YDES. DE 011 La EMISIÓL DL EIDÍO NACIONAL DE ES. .. 

^ Sinfónico: (Discos) 

\J 
*22h»25 G-uía comercial» 

\22h.3w Recital de piano a cargo de la concertista EMILIA MIElfs 

^ '" ,fImpromptu en la bemolff - Sciiubert 
K ̂ ffSonata Patética" - Beethoven 

a) Grave 
b) Allegro molto e con brio 
c) Adagio cantabile 
d) Hondo 

23h.— Retransmisión desde Salón de Te BOLERO: Bailables por la Or­
questa LUIS ROVIBA. 

24-h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta las doce, si Dios quiere* Señores radioyen­
tes, muy buenas noches. SOCIEDAD BSMtGIA DE RADIODIFUSIÓN, 
ELIISORA DE BAECEB¿QH1 BAJ-1. Viva Franco. Arriba España, 

mailto:p@IQSA.Ii
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PROGRAMA DS DISCOS 

ALAS 12-08—H. J u e v e s , 1 de Febrero»19^5 

LOS GRAKBEZ COMPOSITORES ESPAIÍOL:^: 
OBRAS DE VmVSL DE-FALLA 

' 5 8 ) P . S . E . 1 ~ | EL AMOH BRUJO" 
p o r Conch i t a Velazq^uez 

Orq. Be t i c a de Cámara de S e v i l l a 

5 8 ) P * 3 . S < X L — (a) « In t roduce ion» (b) "Efa l a cueva1* 
V2—* "a) "Canción d e l amor d o l i d o " (b) "SI a p a r e c i d o " (o)"Danza 
Q d e l t e r r o r " I p a r t e 0 

5 9 ) P * 3 * E X 3 ^ — (a) "Danza d e l t e r r o r " I I Da r t e ( b) f lSl c í r c u l o m a g i c o " 
/ \ 4 — { a) "A media noche" (b) "Los s o r t i l e g t o s " ( e ) Danza r i t u a l 
•••.' ¿ e l fuego " I p a r t e * 

óOj^.SéSy^—* (&) "Danza r i t u a l de l fuego" I I pa r t e ) 1 (b) "Escena y canción 
(\ d e l fuego f a t u o " 
X 6— "Pantomima" 

6 l ) P . 3 . l X 7 — "Danza d e l juego d e l amor" 
' Y 8 — «Final d e l poema"( b) l ^ m p a n a s de amanecer" 

" EL SOMffiEHO DE TRES PICOS" 

2 2 D ) G . 3 . 3 ^ 9 ~ f,I*os v e t i n o s " 
XlO—- "Danza d e l m o l i n e r o " 

.52}P.S#®mll-~ "Danza f i n a l ( 2 c a r a s ) 

por Orq» S i n f ó n i c a de Madrid 

* * * * * * * * * * * * 

file:///lzlms


PROGRAMA. DS DISOQS 0 
ALAS 13—H. J u i 7 » « , l á» f eb re ro ,10^5 

AIR33 BEBECOS 

9 ) P . H . P ^ ) N 1 — • RAPSODIA 

10 )P*R.P. ( k- cara 

19)P.3 . / \ 2 — " LA FSSTA 

8)P»R#Na^fe- - » JOTAS N 

PORTUGUESAM da F i g u a i r 

• ) 

Bela ( B u ) 

* sardana de Morera por Cobla Barcelona( 1 c a r a ) 

NAVARIAS" de Lana»: rtBn Ice montea de Navarra" 
"Y voy per l a c a r r e t e r a 

e l BES lindo querer 
»t 

ftLa mejana1 

In t e rp re t ado por Raimundo Lanas y Miguel cenoz* ( 2 ca ras ) 
H LAS PAMPLONAS" canto poimlar de Cervantes y Baloztena 
f SAN TüáN DEL MONTE11 de Miranda pa Baida Tiva-Tonal y coro, 

A LAS 13* 35~H 

SIGUE» AIR3S IBSRICOS 

l)P.R.AnXé 

6)P#R#ArV8 

- * SEVILLANAS PARA BAILAR* ) ó e V i l o he a v Brf>xr¿l r^nr firn. Vi l nh AH 
- w MALAfínEffAS P » A TUTLAHH ? a e a l i e n e s y a rege i por orq* \r i icnes 

,f JOTAS IB PICADILLO11 i n t e r p r e t a d a s p o r H l a r gascón y 
J u s t o Royo ( 2 ca ras ) 

* * * * * * * * * * 

«*• 

file:///riicnes


FR0GR4MA DI LIS COS 

A LAS lfc-:»4f» h u e v a s , 1 de F e b r e r o , ! ^ 

JAZZ CORAL 

109*10 ) X i 

A 2 

858)P., 

- • MARIETA" de F e l t z 
- « OMI BELLA ÑAPÓLES» de Sie. 

T 

; O 

• A 

M X 
* * «"•-'5 

o 

i 

jí" i poj?. Tgafc^to Schur icke 

- * Y , YI f YI , YI , YI« f o x t r o t de Ourdon ) por l a s 
— w ERES UN EDMBÍE FRIONA. DO ^MR. SKITHH f o x t o t de P r i n c e r Í H e r m n a s 

{Andrews* 

FRAGMMTQS DE LA P3LICULA !l CIUDAD DEL ORO de Kahn y Romberg 

p o r Nelson Blddy con C u a r t e t o 
6 é 

7^3)P#C#X5~ w SOLDADOS PROFESIONALES" 
^ 6 - ~ • QUHEES SCMOS NOSOTROS PURA OPINAR? 

7*1-2 JP.C.XT— • SEÑORITA» 
V8—> * DS LA SALIDA A IA PUESTA DS SOL* 

-

ÍNTER? :3T ACIONES DEL VIOLINISTA M4RID TRAVERSA 

M-75664,PA9~ w SERENATA A LA GUITARRA» tango « s e r e n a t a de Funk 
VIO— « CREPÚSCULO •' t a n g o - f a t o t a s i a de Gro the 

^ 7 5 2 8 ) ^ 1 1 — » SU LA BO EGA DEL BARCO» g a r a t a de t i n k l e r 
¿pL2~ • KK01B)» de B o c c h e r l n l 

MÚSICA RADIOFÓNICA 

2 8 1 8 0 ( 1 3 — " SUENO INFANTIL» in t e rmed io de R i x m r ) per Leo S y s o l d t con 
Xl1!*— « ILUSIONES INFANTILES» de Rixner ( su O r q u e s t a , 

^ 7 0 5 3 ) ? 0 5 — - H BAILE EN LA OPERA" o b e r t u r a de H e u t e r g e r por A l o i s M e l i c h a r 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * 

/ 
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I l1>¡lffi) 

15-05 - -H . J u e v e s , ! e J*ífbrÓ J » , 19*H5 

«IEÜTC 
*' «P.ó! 

MÜSICik SaPAfOLA CRJTESTAL 

}«*s»i5% 

1^)G*S.12*>£ 

27)G.3,SD2 

173)G.S.S03 

^5 )G*S*349 !J -

" In t e rmed io* de ,r fíL BUL-3 IB LUIS ALONSO" de Giménez por 
Banda M u n i c i p a l de Barcelona ( 1 c a r a ) 

w EL U ALEáMBPA'1 s e r e n a t a de Bretón per Oro* S i n f ' o n i c a de 
Madrid ( 2 c a r a s ) 

" L ' U D3 LA MUHFRA" de Giner por Banda Munic ipa l de Va­
l e n c i a ( 1 cara} 

N R0ND-a.JL.-w :.RA 0010*3 A" danza num. 6 de Granado» por Orq* 
S i n f ó n i c a 3e Madrid ( 1 c a r a ) 

"Pantomima*1 de » LA3 GQLOITORIN-rtS" de Usar d izaga por Orq* 
S i n f ó n i c a de í ' a d r i d ( 2 c a r a s ) 

k U S 1 5 ' to—E 

* CAV IX3RIA TraUCiNA" de Mascagni 
( f ragmentos) 

i07)G-*Op-^C5-
i03)G.Op*X6« 

I n t e r p r e t a d o po r 
Coro y Oro . de l a Sea l 

M In t r aducc ión y Coro" { 2 c a r a s ) 
"D#uo" { 2 c a r a s ) 

Arangi Lombard i ,Mer l i , 
f i lan* 

mos r ad i ado unos fragmentos de * CAVALIERIA RUSTICANA" de Mascagni 

* * * ¥ * * 

http://R0ND-a.JL.-w


PROGRAMA DE DISCOS 

A LiS 18—H. J - u e ^ ^ í dj^FebreSo 

PROGRAMA DEDICADO A NUESTROS J E I T O S RA 

ONf 

• 1 9 ^ 

. ^ D P . B * ^ 

519)G. 

»• S L RELOJ DEL ABUELO» f o x t r o t de Wbrk por Quinteto Sara toga 
( 1 cara) 

* LA MáRE DE DEU» canción de cuna de Peíaz Moya por 3 r a . P e r a 
y Orq* ( 1 cara) 

2 0 ) P . I . 0 ^ 3 — rt DUMBO» de '/fallece Selecc ión solo de órgano por Reginald 
Foor t ( 2 cares) 

660)P. 0M— 
»5~ 

- » SERENATA DE LAS MOLAS»' de Tor ren t y Frimi ) ^ .-,•, T o n Q a 
- . « ttTÁTÍNTOA. MTA« Hflrbftah v F r l r a l ( * «-*»«"-GI¿NNINA MIAM Harbach y Frimi 

A IAS ±Q%5—H 

AIRBS TÍPICOS CUBAM) Y AMERICANOS 

li |-5)P.T*^É~ " LA INGRATITUD" de Melgar p$r S a l a s y Marroquin 

2 7 3 ) P . T ^ -

250)P*T|%0-
a l l ~ 

1^7 )P» T 

CHJNVI7ILCANITArt de Negron Conjunto musical Acomayo 

" TE INVITO A Q.ÜE Ufe QUIERAS» bolero deRodriguez ) Orq. Típica 
" EL AMOR DE MI BOHÍO de Brfeto ( Cubana * 

« LOS ESTRAGOS DE LA MODA» corr ido de F e r r a r y Pul ido) Quinteto 
• AQUÍ SNEL RANCHO CHICO» cor r ido de Laredo ( Tropica l 

» UN GRINGO BN GLOBO» por Saez y Hermanos Ascuez 
» LOS CAZADORES" por Sa lem o y Gamarra 

* * * * * * * * * * * * * 



72*K))P.B 

17)P.B. 1-4 " 

738)P.C, 

PROGRAMA DI DISCO3 

A LAS 19—H. J u e v e s , 1 de jWbrero , 1 ^ - 5 

* • > ' 

- . J 

CONCHITA MiR^riTA &DP3Z* foxtrot de^ t jy ie j . jKrv ca r ro 11 
SU^G" fox t ro t de S a & u e l l ^ ( 3i£bons 

_ RA* fxo-Cípcf 'on de Camino) por Jalma Ca-
~-4* P013IÁ KK AZUL" fox-canclon do Araqte (mino y su Orq* 

ft 

• u • 

* f o x t r o t da U l i n g t o n } Orq* Duke 
* fox t ro t de T i zo l 

-MARIA'* f o x t r o t de Rose 
BH IA LUNA» 

e Rose ) 
f o x t r o t d e Brooksí 0 r c ^ Glenn M i l l a r 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMa DE DISCOS 
\l*>lt<HS)ll 

A LAS 20- -H. J u e v e s , I - d e Febre io , 1 9 ^ 
ir zjg" 

PARA L4 EMISIÓN P3BEH?ISTA3 

P .Cor f . 1-&«ARRE BORRIQUITO» v i l l a n c i o o d© Bornnat por coro i n f a n t i l 
Corf . 2 -9 " L A FESTA DEIS REÍS» de L longue ras por n i ñ o s y n i ñ a s 

„ , acompañados de Orq*. 
-.óVgf.Corf. ? - * « VILLANCICO DE MADRID» p o r Coro I n f a n t i l 
597p. Corf*4-G- » LAROTLLI, ROTLLI, ROTLLANA» canc ión nav ideña de L l o n ­

g u e r a s por coro de n i ñ a s y n iños con Orq* > 

A LAS 20*15—H 

DISCO DEL RADIOYENTE. 

83$)BQSQO 

708)P.B*)<5-

9 2 9 ) P . B X 6 -

l69)0.s¿?7 

630)P. >(B 

» VOLVERÁ LA PRIMAVERA" de Moro f o x t r o t 
d i s c o s o l i c i t a d o p o r M* Rosa P l a n a s ( 1 c a r a ) 

• YO SE POR QUE" de Va iTen t Gordon i n t e r p r e t a d o por Hutch 
( 1 c a r a ) S o l . p o r Consuelo J u l r e 

w INVITACIÓN AL VAIS» de «Teber por Orq . S i n f ó n i c a de F i l a d e U f i a 
S o l . p o r V i c t o r i a Eugenia ( 2 c a r a s ) 

» ANHELO» de Schuber t por Marta Bfegert ( 1 c a r a ) 
S o l . por I s a b e l Colom. 

* * * * * * * * * * * * * 
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• Om 

7 1 5 ) ^ B * & — n 31 

i 21 * O 5—R * Juev Bpt ^owfaaqpr «r o, 19^5 
> l « 4 

-r* * 

K 2 

• -1 « 

* f o x - t r o t de Ba r r i s 
H f o x - t r o t de Rose í par BIng Croaby 

TflB" f o x t r o t de Oakland-) ATI^ »„+.,. c,*»» 
t r o t de Chair ( 0ra' A r t i e s h a w 

21 20—1 

! f # # « ? * 

OPlfETAS DI FRáNZ LEEIAB 

i c , 8 ) <>5— » 11 de Franz Lehar r e l te ñor Ricardo 
2 caras) 

S e n g a l e i t n e r 

21«11) 

,f TILIA*1 fox t ro t* d e fl ^ VIUDA ALEGRE" por Orq* Marek Sfeber 

s fragmentos de rt TW3miC&n por Franz Volker tanor con Orq* 
( 2 ca ras ) 

Po tpour r l de * LA VIUDA ALBGHB" por Grcj* Slnfónioa ( 2 ca ras ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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A LAS 22*15 —H* J u e j e s . l de Febrero ,19^5 

HUSMA ORQUESTAL 
f 

; 10é)G,S. 1— " BALLET DE FAÜST" de Geuno* por Gran Ore. S i n d i c a 
(a) "Los Núblanos" (b) fT)an2^^Sntigua«(c) "Andmte 

107)G#S# (d) "Cleopatra"(§) "Los Troyanos" ( f ) Var iac iones 
del espe jo* (g) "Danza de Phrfrne" 

f LOS PÁJAROS" Su i t e de Respighi por Orq¿ de Concier to del ReaL 
Conservator io de B r u s e l a s . 

109)G.S. 2-— ^Pre lud io" "La paloma** "La x i l i n a " ( 2 caras ) 

110)G#S. 3-*~ "Bl r u i s e ñ o r * *B1 cuout» ( 2 caras) 

Cá A 
" POMPA Y CONDICIÓN" de Blgar por Orq* Real Alber t Hal l de 

Londres* 
3l4)G«Sé ^— "Marcha num I en r e " 

5— "Marcha num#2 en La menor" 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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DIALOGO EN VERSO 
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POR 

D. EDUARDO SAINZ NOGUERA 
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Tipografía de Perelló y Vergés, Caspe, 32 — Barcelona 
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TEATRO bEL HOGAR 
Colección de saínetes, comed ias, monólogos, 

:: :: y diálogos dramáticos ilustrados r. :: 

L Á T \ 
SE HAN PüBLICflbO: 

El canastillo de floras. 
Para niñas. 

No siempre lo malo es malo 
Para niños y niñas. 

La plegaria de una niña. 
Para niñas. 

Niñas y flores (diáJogo). 
Para niñas. 

flmor victorioso. i 

Para niños. 

t\\ b igote (monólogo). 
Para niños. 

Musarañas (diálogo). 
Para niñas. 

La hija del marinero (monólogo). 
Para niñas. 

\ Precio de cada uno: 
^ — -

0'25 pesetas / 
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PERSONAJES 

NIÑO 1° NINO 4.° 

NIÑO 2.° NIÑO 5." 

NIÑO 3.* NIÑO 6.° 

/ 
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NIÑO 2.** ¡Viva el Catecismo!... 

TODOS. ¿Viva!... 

NIÑO 1.° ¡Viva, pues, y a nuestro puesto! 

Marcha en la música y vanse los niños en formación, 

f 

NOTA.—Cuando se quiera dar mayor realce a la visualidad de 
representación, puede el Niño 6.° ser representado por un ángel, vis­
tiendo larga túnica. O bien una niña, si de ésta puede disponerse. 

% 
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que le ilumina de noche, 

escribid un rato... y luego 

encended luz, y veréis 

en el papel qué habéis hecho 

Garra patos... garrapatos. 

Pues, eso, ni más tti menos 

hace quien quiere enseñar 

sin Religión los preceptos. 

Î a ciencia que no es de Dios 

ni es ciencia, ni vale un bledo. 

NIÑO l.# Tiene razón que le sobra. 

NIÑO 2." Gon tal opinión convengo. 

NiSo 3.° Y yo. 

NIÑO 4.° Y yo. 

NIÑO 5.° Y todos. 

NIÑO f>.' Pues, entonces 

antes que todo debemos 

estudiar el Catecismo, 

porque nos enseña el cielo. 

Luego vendrán otras ciencias 

subordinadas a ello. 

NIÑO 1.° Amigos, no hay más que hablar 

a cumplir, pues, como buenos. 

„-- «rv 

ESCENA ÚNICA 

Decoración de jardín pintoresco y alegre 

El piano o la orquesta ejecuta una marcha y los niños 
sentan formados en la escena. 
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NIÑO 2.° 

NIÑO 1.° 

NIÑO 1.° Alto, amigos, y alineados 

discutamos como buenos. 

El sitio es muy apropósito, 

muy oportuno el momento. 

Conque se trata... 

Se trata 

tan sólo, ni más ni menos, 

de dilucidar qué ciencia 

de todas las que sabemos 

es la mejor. 

NIÑO 2.° Cosa fácil 

es complacer tu deseo. 

La ciencia mejor del mundo, 

la que presta más proveclro 

v es la ciencia más exacta 

de cuantas hoy conocemos, 

es la Aritmética; ella 

nos enseña sin rodeos 

que cuatro y cinco son nueve 

y veinte y ochenta, ciento. 

Y en este siglo avanzado, 

modernista por extremo, 

debe el hombre antes que todo 

í 

— 11 -

Yo sé que existe una ciencia 

que penetra hasta los cielos 

y encierra enseñanzas grandes 

en un libro muy pequeño. 

El libro es el Catecismo, 

la ciencia... la fe del pueblo. 

Desgraciado el que antepone 

a este librito los vuestros. 

Mostrando un ejemplar del Catecismo, 

Ni hallará la paz del alma 

ni el suficiente talento. 

Por eso aunque débil soy, 

me río de los maestros 

que nos quieren enseñar 

con el nombre de «progreso» 

Aritmética sin Dios, 

Geografía sin lo Eterno, 

Gramática sin rezar 

y Geometría sin templo. 

Apagad en un salón 

el luciente reverbero 
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para emitir sus conceptos... 

Venga, pues, la Geometría... 

Venga Sintaxis. 

Yo quiero 

Aritmética, que es base 

de lo exacto y lo perfecto. 

Todas las ciencias reunidas 

formarán mejor concierto, 

y con ellas tendrá el hombre 

su bienestar más completo. 

Con ellas será feliz... 

Lo podrá todo. 

Que aparece en este instante. ¡Protesto! 

Del saber habéis nombrado 

varias ramas, según creo. 

Ciencias que están en los libros 

expresadas, más o menos. 

Pero la que más se eleva 

entre todas ellas, veo 

que no pasa de los astros 

por mucho que alce su vuelo, 

y escriben cosas pequeñas 

en volúmenes muy gruesos. 

— 1 — 

saber contar. 

No convengo. 

¿De qué le sirve saber 

hacer cuentas y hacer cuentos 

si no sabes expresarlos 

con cultura v con esmero? 
m 

Para eso está la Gramática, -

que con sus sabios preceptos 

presenta medios al hombre 

para expresar sus conceptos 

con claridad, con Sintaxis 

y con Prosodia. Y si luego 

quiere dejar permanente 

el fruto de sus desvelos. 

ahí está la Ortografía 

que para escribir da ejemplo. 

En fin, que por todos lados 

la Gramática prefiero. 

No me comformo, amiguitos. 

Ni uno ni otro está en lo cierto. 

No hay como la Geometría 

que líneas, planos y cuerpos 

estudia con gran cordura 
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y calcula con acierto. 

Da idea de la extensión, 

de la superficie y luego 

con ambas cosas estudia 

el volumen de los cuerpos. 

Y es esta ciencia tan útil, 

base del arte más bello. 

La Arquitectura la adopta 

y la admira el ingeniero. 

El mecánico la busca 

cual base de sus proyectos 

y en Topografía auxilia 

los planos sobre el terreno. 

Pues aún hay ciencia mayor, 

cuyo estudio es aún más bello 

y es ésta la Geografía, 

que abarca el espacio inmenso, 

que cruza mares y montes 

cual ave de raudo vuelo 

y ora se remonta altiva 

a lo alto del firmamento, 

o bien desciende hasta el cráter 

de los volcanes horrendos. 

• -

NIÑO 5.' 

NIÑO 1.° 

NIÑO 5.° 

NIÑO 2.° 

NIÑO 1.° 

Ella estudia de los astros 

el continuo movimiento 

y aquellas luces de ciencia 

luz dan a nuestro cerebro. 

Ella corre el continente, 

el mar, el istmo, el estrecho, 

nos muestra ríos e islas, 

religiones y gobiernos 

y nos dice hospitalaria 

donde existe cada pueblo. 

Tiene razón mi amiguito 

yo la tal ciencia prefiero, 

porque es la mejor del mundo, 

la más hermosa. 

Lo apruebo. 

Porque nos muestra la tierra 

que ya hombres correr debemos, 

y abre el mar a la esperanza 

V el cielo a nuestros deseos. 

Mas la tierra sin guarismos 

¿qué es para el hombre?... 

Pensemos 

que si el hombre no se ilustra 
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descara? La madre do P i l a r í n , es talmente . m tqíe&aS &ié 

recursos pape sa 3 RocueS KÚiaái jj n iños , s i nc ron iza r e l 

mexi-uo jueves a fétá sisma iiora nues t ros apara tos y escuchad 

el pr6xi;io episodio c¡?$ xa i n t e r e s a n t e s e r i e *SL m i s t e r i o d e l 

dre~ ausente» , t i t u l a d o »3n busca de P i l a r í n * . ITaturalmente 

e s t e nuevo episodio se deberá a l a pluma de nues t ro popular co­

laborador H . :onio Pérez ¿e Claguer? gui&n e s c r i t o expresa­

mente p i r a e s t a s emisiones inx-xntiies ue .iadio Barcelona- H^sta 

el -Jueves -roxiüio, ,or lo t a n t o , n iñas y niños? s i Dios q u i e r e . 
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Radiamos a cont inuacién una char la de l Sr . P i e r r e Deffon-

ta inea f D i rec to r de l Inst i tuto Francés de Barcelona, sobre "Geogra-

f í a de Ion Transportes Aéreos99* 

Acabamos de r a d i a r una char la d e l Sr* P i e r r e Deffontaines, 

Di rec tor a e l I n s t i t u t o Francés de Barcelona, sobre "Geografía de 

lo s Transportes Aéreos9*. 

Es tas M i s i o n e s de divulgación c u l t u r a l , a cargo d e l o s 

I n s t i t u t o s de Cultura Extranjeros de nuestra Ciudad, se radian t o ­

dos l o s jueves y é»bados a l a s s i e t e de 3a tarae» 



1 primer homer ie ele/o" en un avión,rué el francés 
ACLEH quien hizo el recorrido de 25 metros, m 19 8 solamente 
se locero el primer kilómetro y se adapto .convenUntemente 

e lonces a la nave ^oíoo aerea, el motor a explosión. jesde estonce 
los prorresos .son rápido sí travesía a el Joax**m* w&n al de ¡a 
.IftnCiáa por Blériot en 19o9 . En 1&14 se ID rebasado ya lo 
mil kilómetros como record de longitud. 3a iiai logrado hoy 

íes recores 
uraote 27 d 

os nos HunUr st s 

¿i vez. la va? 
y 8 h. en 1 

con aprovisionsmi o 5 marena y 7 . 
en vuelo 

cu.acia en * « 

su 
se podido elevar aviu¿.ea áe setenta tonel 

a U,Ü a l i itud ue iu I 
cuanto 

a velocidad, en ií>3b se. 
ora. Hoy se pasa de io¿> 1100 . 

una meaia.de ?< c Km. por 
« • i.a aviado corrurc: 

de u t i l i z a r hoy, avio;.es recorr 3 i Km. por ñora y que 
pueden levantar de 5*; a 12o pasajeros 

- * n aerea escocerá trayectos dife ( otes según 
las eotaci s. Diferíales en altitud y dife .tes en Itinera­
rios. Cuatro inundes Hacas irascontineniales se descri 
a e : r 
a costa brasileña, "eoide a la visibilidad excepcional de l a 

editer-raneo a 
nüyor sarta del trayecto 

íi 
i i * JltoÚAaáfctetMU^ 

U Ind 
Extremo r r iea te con ramificado;, a Australia. s el trayecto 
mas largo de transporte humano: Un millar de hombrea de asia 
y medio milla* de no 
ruta de Ivs desiertos, la 

i ers ia . las 
Eurc 

a 
nea ¡bisará por la 

a 

La tercera es la linea de ft dorsal africana, con sus des 
dirección-sifltt utia tran sajarla**- y franco-bel-a hacia el Conr.o 
l a otra inglesa realizando al fin el viejo suefío 
Cairo, de Cecilia 

del cabo al 
La cuarta lioea» la mas d i f í c i l de 
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SL admito mmimm R J » * AMADIÜ 

La promiraldad del segundo centenario del maestro imaginero "amon 

AMAD8*!, que bajo la Iniciativa da la AaoolaolAn de .-—brlstus \m Bar» 

pelona oon la oooperaeión del fQftittrlfiV10 a > 1 arvlolo de Defensa del 

Patrimonio vrtf ático •aoloaal. vamoa a celebrar, parece invita moa a 

revivir sa memoria, dentro dal a le lo lite oonpronde la exhibición del 

Balea, itendido que fué* e*í, Indudablemente, ano de loa má» destacados 

f lguristas para Belenes o Nacimientos, Mea que su obra principal so-

breeale en la estatuaria religioea. 

**amon AataDSU, artieta de primera magnitud, ha s i lo uno de nuestros 

•as recios teapermnoatos, que a peaar de au Taifa indlaeutlble ha pasa­

do poco menos que inadvertido, sino totalmente olvídalo, por parte do 

loa historiadores do nueetro arto plást ico, no enoontrandoae apenaa re-

fe re no la alguna de au labor valiosísima, en las obras de consulta de­

dicadas a oatudiar oon carácter monográfico la hiatorie do au tiempo, 

lo cual dio* lagar a ana biografía ue publicamos, dedicada e l escultor, 

en el mi» 1928 • 

"ate olvido inexplicable y esta incomprensión, parecen reclacar 

boy m/a que nanea, un piadoso recuerdo, ?ue sirva de modesta repara­

ción a tan lamentable desvío. Veamos pues de revivir brevemente la per­

sonalidad artíatloa del maestro. 

^ s > 4mt«ssB> ^fe - sm* afes» *•** e^s> «••> 4M-4smt oamt 

•̂ a ó*n AKAMD y OB'AJ, tal es s l nombro do esto artíata esoultor, 
» 

hijo ilustre do nuestra ciudad y nacido da una familia modesta el día 

5 do Febrero de 1745 segante deduoo de un modo verosímil do au partida 

da bautismo, tomada del archivo parroquial do la Igleaia del ino. 
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5» frita que no nos consta nada «a da tal la acerco da la lnfanola 

del art iata, paro sabemos an oamblo documeatalmente su oficio da esou-

doller o alfarero, pudléndoae creer oon fundamento ;ue en aata profe-

eion ejerció" au aprendizaje, de donde debería despertarse en l l la a f i ­

ción a trabajar la arc i l l a , comenzando por loa mé'a aenoilloa enserea de 

nao domestico para ser vendidos en laa caoharreríaa de la ciudad, atre­

viéndose mas tarde a modelar f iguri l las , que tal vez él miaño rendaría 

en las ferias de Bnleaee ?ue en vísperas de Navidad tienen lugar de an» 

tlguo en loa alrededorea de nuaatra Catedral o de laa Igleslaa de &. ta 

liaría del Mar o del Pino, y ya mes tarde, aleccionado per le acertada 

direeoió*n de sus maeatros y sometido e la disciplina de ana preceptiva 

rigurosa e impecable, baria de é*l, e l escultor d?. alta escuela, a f i l i a ­

do a la Beal Academia de Bellaa Artes de san Fernando* 

inora bien ?eual ful la formación artística del maestro 4MA3EU? 

teualee fueron sus maestros? ?en qué* tendencias se orienta su produc­

ción ea sus mejores tiempos? 

Yamoe a contestar brevemente a astea preguntaa. 

Durante algán tiempo y a falta de datos cousretoa acerca de su for% 

amelan art í s t ica , y so lo como ecnseouenoia del carácter de su obra r ie l* 

•lamente emparentada con la de algún maestro de singular relieve, ae 

llego* a suponer de un modo verosímil, que recibiría laa leeoionea del 

viejo eseultor Pedro Costa, considerado durante la Juventud del art l s -

t s oomo uno de los ue disfrutaba de especial prestigio en nuestro sue­

l o , pero eete suposición, aunque razonable, no na podido comprobarse 

documentalmente basta e l aomento presente. Sm cambio consta ds una ma­

nera absolutamente cierta, que trab jé" curante cerca de dos años en el 

ta l ler que en le v i l la de Talla poséis el escultor Luis Bonifas, ar­

t i s ta también de renombre por aquel entonces y ;ue indudablemente fué* 

quien influyo* de un modo ma**, decisivo en los principios de su técnica 
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igualmente, y por dcoisaeato re oléatele nte áeeco-

a larte , sue trabajo* d« au arta aa otroa ta l leree da maaor laportaaola, 

Josa* Tralla, .igustin Ma», Bartolo»! o l e r , tóalo 
• 7 . ' 9 J L « # 

tvá la característica principal de la obra de 

esta pregunta podríase responder ooncretamanta que au nonio 

slmapre la tendencia hacia e l re al 1 «no o natural lamo, o aaa la la ­

ta rprataal6n artfatloa del natural oo-no plasmando aquel luminiso pansa* 

miento del gran Benvenuto Cel l ini cuando dice que »la nataralesa as 

fal*"* l ibro que no a enas?la al arte*, No obstante, a l deeir rea l ! 

precisa pnntualigar que tonamos asta palabra en au sentido propio o sea 

a s o expresión de realidad, de sinceridad« de verismo o t en general, de 

abaoluta fidelidad con el natural; no en el eentldo equívooo ^ue hoy 

sin rasen suele dársele como queriendo signif ica^ eon l l> e l sensualis­

mo, e l materialismo o *£n e l prosaísmo9 que no es en realidad más que 

la ant í te s i s o la negación de la bailesa propiamente tal* 

1 real lamo de AMAB2U no es e f ec t i s ta en miagan sentido, y por lo 

mismo se esfuerna en ser Tema huyendo del tort ara miento del arte ba­

rroco, 

tuado de 

de algo fa l to de verdad por aaa exageraciones en e l aeea-

foraa, lo miaño que refiriéndonos a la figura humana repudia 

en l a s act i tudes , caraateríática esta que distingue toda te 

a l maestro de la tendencia general de su época* 

la t s realismo, es te verismo, ea e l que sabe Imprimir en su a obras 

i e una manera maestre, en forma que se nos rere is inconfundible en no 

pocos casos t con una neblesa impresionante, diríase en un doble aspeo* 

to : humano y divino, 

• 7 

modeles para sus 

segdn pode»» suced: i o que me ref i» 

•MMÍ de rié hace sigan tiempo la que fui uno de loa últimos supervivientes d 

la familia del eacuito~ 
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ereo oportuno recordar aqu • 

Cierto d ía , al l lagar a l maestro a au domicilio, encontré que dos 

¿a aua hijos {entonces da aorta edad) deberían merecer un correctivo 

por aua través iraat cuando a l artlata al daraa cuenta da el lo» mandan-

dolaa poner de rodi l las a loa plaa de au sadré, lea obliga a pedirle 

pardas; pero a l momento que contempla delante de ai aquel hermoao es* 

pentáculo, admirado en au fantasía de art is ta y tarando un lapl& a toda 

prisa» lea obliga a permanecer quietos en aquella actitud durante lar* 

go rato al objeto de poderlea aaaar un apunte para au estudio« Su ima­

ginación creadora la*representa entonces una Virgen de los Desampara-

doa acogiendo bajo st«feanto maternal • ! almi contrita y arrepentida de 

aua propia* misarlas, recibiendo so l í c i ta a aua hijos desval Ido a con 

un corazón genero»o# siempre abierto al perdón y a la misericordia. 

3ste boceto tn4 a au tiempo la realización de una obra que l e t e ­

nía encomendada la antigua Cofradía de nuestra Selora de loa Desempa 

radon de la Ig les ia del ? ino, la imagen piadosísima de l a Virgen da sa­

t a t í t u l o que me venera hoy en aouel templo y una de lea que de antiguo 

diafrata de mayor devoción. 

Si rostro de la Virgen (y esto se observa en la mayoría de t ipos 

de najaren en muchas de sus largonas y figuras) es e l retrato o e l re» 

cuerdo de la mopomm del ar t i s ta , Magdalena Buxadell y los dos niños y 

ni3a que tiene arrodillados a ana pAe^feiabolizando la humanidad preva­

ricadora son e l f i e l retrato de non hijoa. 

Considerada en conjunto la producción art í s t ica de 4MDSC, deataoa co­

mo hemos dicho antes , por la estatuarla re l ig iosa; pero heaon ¿a hacer 

constar que lo que ha contribuido a darle una destacada popularidad 

han sido sus figuras para Belenes o Nacimientos, que constituyen verda-

daros modelos en su genero, perfectamente comparables coa la s de loe 

más afamados ar t i s ta s en esta especialidad. Lljpuma de estas figuras* 
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sin duda las de au -sajar 4poce, ee coneervan Hoy «a «1 irehivo hntó*-

rioo de aaastm ciudad. De las Imágenes da Santos 91a esculpió* eoa das» 

tlao al caito «• eoaeervin pooae por descrecía. Durante la Invasión 

franceaa primara, 7 cuando la llamada aaaaaa tríalo a despuee, desapare­

cieron vos regular náaero da a l i a s , oulmlnamdo asta obra deetructora am 

al año 199a cuando la revolución atoa, eduemandoee d« Iglesias y oon-

rsrto» redujo a oenlzaa las pocas obras que toda ría exlatíaa dal maes­

tro iaeupereble, r«rdadarae plaaaa da auaeo, que haa Reaparecido para 

alanpra dsl tasoro artíst ico de nuestro suelo. mtrs sstaa hamos da 

enumerar la maravillóse imagen da san Bruñe que ae consérveos sn nuee-

t-a Tgleala de San Jalma, la da santa Tareas da Jeaifa, en la ia loa 

antes Justo y Pastcr, un >sn José* r lol ss a ndo a un enfermo, en la 

da le "eperaasa, la upísima y un Belén coa figuras da tamaño oasl na­

tural , en la da Jan francisco da Paula, santa Ana dal ajmar mayor en 

su Iglesia t i tu lar , y otraa anchas que no aa del osao detallar. 

Da asta modo trata la ignorancia y la maldad da loa hombres todo 

coacto aea espiritualidad, refinamiento y eulture. Lastima grande por 

lo que a l io tleaa ia irreparable» 
« 

la al alo 1778, habiendo presentado e l eacultor como trabajo da 

prueba^, un re l íe te ie tema bíblico a la Peal Academia da san Fernando 

da 'addd, fué* admitido en a l i a , samo académico supernumerario en la 

aaaultura. 

ti o debemos emitir aa asta lugsr los peligros que corrió e l artista 

durante le lava alón franaaaa, puea eatando eomplieado en ciertos planea 

patrióticos contra e l gobierno Intruso y peraaguido da oaroa por la po-

l l o í a franceaa, tuvo ue ausentarse de nuestra ciudad, denanJo en e l la 

a au esposa y sus mijos. ~ué* entonces cuando cumplidos ya sus sesenti-

euatro aSoa, emprendió a l camino hacia ls v i l la da c lo t . ico que hizo 

au viaja e pie como un vulgar mendigo, hasta llega» a aquella población, 
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hablando t i do s cogido por un buen amigc suyo que fuá a su Tas su protec­

tor su aquellas panosas olrcunstaaeiae, Don Francisco Javier da Bol¿s, 

én cuyo domicilio pernéasela oculto, sn eapera da que la situación po­

l í t i c a emprendiera otros ru^boa. 

5*u pertoesaneia en Clot durante aquel tiempo, ha sido causa de que 

se le conosca todavía con al nombra da Imftsu de ( lot y a la ves a l a»-

tlvo da que muchos la supongan equivocadamente hijo de aquella v i l l a* 

Oaa ve* l ib ra ya nuestro suelo de l yugo extranjero, regresa a l 

a r t i s t a a ai ciudad na t a l , par* reunirse cea su familia a l a qua .bien a 

peear suyo turo qua dejar durante todo a l t i capo de la declinación* ao 

pena de habar puesto en inminente riesgo su seguridad personal* 

Ins tá la lo ya da nuevo an su hogar, continua todavía trabajando In­

cansable, atendiendo loa nuches a importantea encargoa que se la con­

fiaron, disfrutando gracias a su laboriosidad t da una posición social 

regulábante acomodada, toda vea $m la casa en doñee vivía era suya* 

Sata casa, donde tenía juntornante su t a l l a r de escul tor , ocupaba el lu ­

gar qua hoy eorreaponde a la que l leva el nú ero 11 y 13 de la calle de 

;s0udillers y 8 le la de ¿urbano* Al l í , egin consta doeornentalmente , 

después ae una vida e constante t rabajo, a la edad de 76 saos, muera 

cristianamente el Carroso escultor siendo enterrado ,egdn se cr^e en loa 

fosos de la Iglesia del ino , s in que aa pueda preciaar e l lugar exacto 

El nombre de áMASSú9 coso ocurre coa loa de los grandes a r t i s t a s , 

determlsrá én la h is tor ia de nuestro a-te una época y an carácter* su 

rea l i Mío predominante, que pareció responder íntimamente a la sanara 

de mer de nuestro pueblo, franco y veras, tanto como lea l y enemigo de 

toda afectación, emearaa por decir lo «!l en laa más admirables obraa 

del maeatro* 3us santos, sus figuras todaa, son hombrea que vivieren en 

otro tiempo, a l l á cerca de dos siglos a t r á s , pero que s la ves se mu 
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«atol* beber conocido o tratedo por loe lugarejos da nuestros montea 

aorta os. a is figura a be l l í s imo para Be lana», fornada* eos al barro da 

nuestro suelo, al soplo creador del artista acoso Infundiéndoles su alna, 

perecee vivir todavía; as el arte que sublima eon su espiritualidad le 

satería Inerte produciendo, ereendo, poderoso, eua obras per feotísimas, 

eoer' remedan Jo la eooion - •i^'enclal del Supremo Artífice, en e l ender 

conetente de loe siglos. 

l e obre del escultor, conque lasentableseóte destruido en gres 

porte, perdarerfá en nuestra sasorla. 3s así coro el arte patrio digni­

ficara' a l maestro insigne, perfumando su recuerdo coa el brete de leu* 

reí erreneedo leí árbol lamaroealbls de la glorie. 



• * • * 

JáiOClO DÜl TIEMPO 

¿ * 

&m&6m^^aítes Jfeia d e f i n i t i v o s de una v i d a ; cuando todo parece 
V ü a d i r l h ^ ^ ^ ^ , i § Í # o e • ciegas y a l t u r a s m a r a v i l l o s a s ^ y que por « c r ­
i o , p a r e c í : u e f L n i t i v a s , s i acertamos .- i r a r e l p o r v e n i r , veremos 
que l a til tima pa l sb ra^ sobre todas dicha y todo d o l o r , se l a r e s e r ­
va e l t i empo, e l cu^l l a pronunciar*? cuando a su soberana potes tad 
le parezca* oportuno* 

V i v i r ^ in c o n t a r con c i t iempo es un e r r o r enorme. V iv i r o i n t e » 
t s r hace r lo cont r* @J tiempo e s , mi^ que un e r r o r , un cr imen, exi 
men que se comete contra uno mismo y que siempre acostumbre a pa­
garas c ^ r c . 

Les hombres *eos tubraa a aco rd t r ae del t iempo, en f u t u r o , como 
s igno de i l u s i ó n y eaperaaza , o de p r e t é r i t o ; cor, l a añoranza du v 
ce y rg¿. de l a ¿ coe»*s que fueron y ya no serán j¿m¿8. Casi t o ­
dos o lv idan a c o r a r l e ae l t iempo, como e l mejor s l i a d o con que 
cuanta lh pebre heue^nided d o l i e n t e . 

La l a s horas t e r r i b l e - de i n t e n s o suf r imiento ;:,or«;l y n * t e r i ¿ l 
en lui¿ que noe cabe p o s i b i l i d a d d. consuelo o . l i v i o inmed ia to , 
l e queda - 1 hombre 1 a 1» esper i \z d€ qu 1 t iempo, con su pa­
so i n e x o r a b l e , iré poniendo balsamo en lee h e r i d a s y dulzura en 
la e:ops - , • •- teme l eb i tado* 

i euamdo 1. vida &se nos da de cer& y toase l a s vt;li¿s de n u e s ­
t r a s i i u s i o a e s v «-f^nes se comban con v ien to france de popa, t s m -
b en es e l recuerdo del tiempo cae e s t í ¿1 l l e g a r e l que f rena 

i c e Ímpetu* p l e t é r i c o s de e u f o r i a . 
I I tiempo que con ou p^eo v* cobrando todas l a s deudas de l a s 

vida a hmnaa; y i* p# r ra muchos déficits" que Is vid 

*i ¥* 

y y loe hombres- acumularon .oore espaldas castigadas in justamea-

te o mía injustamente adn alzadas sobr 1 p$v£¿ de un fams inme­

recida. 

elogio del tiempo que se fui y elogio .asyor $ln del que es­

tá por venir. 1 tiempo, que guarde en ©u caja de secretos mara-

villosíiâ v áaicos, t^nto llanto y tanta alegria. este tiempo que 

$rtraVjHfflí la vida o la muerte, con inconsciencia de fuerza 

gjyn*l£o¥tntN y ciega, . ro ûe aos traerá, con una seguridad ea-

1 olvido y la paz. 
Y cuaado los,hombres han luchado y haa vencido, o se les ne-

*5 la victoria, cuando la vida eolo puede ofrecerles una repeti-6 
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ci¿n del mismo tema ©termo y simbólico: dolor y alegria; sólo 

se ansia como don ia¿s preeioso, la paz; ama paz que fluya mansa 

y sumisa de todas las arterias de la vida; callada, constante y 

fácil como un manantial inagotable; y esta paz inapreciable salo 

puede ofrecérnosla como un regalo de valor incalculable el tiempo. 

Para soñar es preciso contar coja el tiempo. En todos los in­

viernos, existe en lotananza la certeza esperanzada de urna prima­

vera que está al llegar. En todos los afanes, y en las grandes 

ilusiones de los hombres, ocupa un lugar preferente el mañana, 

que s6lo puede convertirse en cosa lograda, con la complicidad 

tácita del tiempo. 
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PERSONAJES CELEBRES PCR DOÍ JU4N RÍOS 

£> 
Jasé* Z o r r i l l a ( I I ) 

Al t r a z a r 1» b i o g r a f í a de Z a r c i l l a citábamos t r e s lngéolfaifa VfeóHÍoa-

racionea de Eugenio D tOrs,según l a s ouales la poesía de Bécquer es uns 

acordeén tocado por los Angeles , la de Espronceda ,un piano tocado con 

un so lo dedo,y la de Z o r r i l l a , u n a pi*i ola ;y nos permitía??!os agregar 

que es ta era como una nianola en la que hubiese un bordón de g u i t a r r a 

y unas ca s t añue la s de g r a n a d i l l o y un poderoso r e g i s t r o de voz aragonesa , 
t 4 

Y no decíanos e s t o por e l deseo de hacer f rases ,más o menos bonitasipsino 

porque e s t a s t r e3 cuerdas son l a s más c a r a c t e r í s t i c a s de la uoesía de 

nues t ro au tor* 

Representamos con e l toordon de g u i t a r r a la tendencia a i© andaluz y 

o r i e n t a l , l o que llamamos cuerda granadina del poeta s i no temiésemos 

hacer un c h i s t e de baja ex t r ac clon «En las cas tañue las simbolizamos la 

sonoridad y la a l e g r í a de r i tmo de Z o r r i l l a , l o que muchas veces se ha l i a -
> 

mado hojarasca en mala comparación,porque la hojarasca es o txttñxxx cosa 
^ I I I ' — . i ' • 

. . ' • • • • 

seca o frondosidad i n d t i l , y la poesía de Z o r r i l l a , a u n la m¿s vacía de i d e a s , 
- > - - » 

es siempre fresca y vibrante ,y ya que no exprese a veces sentimiento pro-
- - . • . . 

fundo a lguno , rec rea con la música d e l ve r so y de la pa labra ,cosa que,por 

otra p a r t e , e s en Esparte enteramente c a s t i z o y se h a l l a con frecuencia en 

los f rutos de la musa popular . 

Y con l o de l r e g i s t r o de voz aragonesa quedemos s i g n i f i c a r e l p a t r i o t i s -

me de Z o r r i l l a , s u ©mor a Españs c a s i constantemente expresado en sus com-

pos ic iones y siempre i m p l í c i t o en l a s mismas,por los temas,por l a s formas 

má t r i ca s f por e l vocabu la r io y por e l molde tan español que a c e r t ó a éá r 

a una cosa tan f o r a s t e r a como e l romanticismo. 

B r i l l a n t e ejemplo de su tendencia andaluza y o r i e n t a l es su poema 
• -. 

Grana da con aque l l a cé lebre Carrera de Alhamar» en que,como en toda buena 

poesía orlen t a l , e l fondo se sobrepone a la r e a l i d a d y la deforma 

Lanzóse e l f i e r o b r u t o con ímpetu s a l v a j e 

nendo a s a l t o s locos la t i e r r a d e s i g u a l ; 
salvará o de los brezos e l áspero ramaje, 

a r i e s g o de 1* vida de su j i n e t e r e a l . 
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El ogn entrambas manos l e recogió e>l rendaje 

has ta que e l rudo b e l f o toco con e l p e t r a l ; 
• 

mas todo en vano* ciego,glm endo de c o r a j e , 
• • « * 

indómi to ,a l escape tendióse e l animal , 
.% - . . i 

Las ma tas , los v a l l a d o s , l a s peñas , los a r r o y o s , 

l a s zarzas y los troncos que e l v i e n t o descuajo , 

loa caivos pedrera l e s , lo? cenémosos hqyos 
• [T que e l paso de l a s aguas del temporal formó, 

sin a f l o j a r un pun to ,n i t ropeza r i n c i e r t o , 

cual s i escapera^en c i r co a la ca r re ra a b i e r t o , 

cual hoja que a r r eba tan lo3 v i e n t o s del d e s é é r t o , 

_ 

e l desbocado pot ro veloz a t r a v e s e o , 

De sabor o r i e n t a l es también la que emoieza "Dueña de 1© negra t o c a , -

la de l dorado monji l* , de la qué "han quedado "ceno f r a se s hechas , en e l l en -
V 

•> • . . . - • > ' • >. 

guaje o rd ina r i o cuet ro ve r sos t "?or un beso de tu boca-d iera a Granada 

Boahdi l" y "Tus lab ios son un rub í - p a r t i d o por gala en dos*.Es poesía 

o r i e n t a l que sabe a romance,a romance f r o n t e r i z o , a pesar de que e s t á e s -
' ' ' • ' 

c r i t a en c u a r t e t a * . 

Arromanzada enteramente es otra oriea t a l que empieza "Corriendo van 
- . • • 

oor la vega - a las puer tas de Gran?da",porque en Granada ve Z o r r i l l a 

la conjunción de Andalucía y e l Orlen t e , Y este* es l o que llamábalos su 

cuerda granr*dina; 
La a l e g r í a de l a s c a s t a ñ u e l a s , e l r ep ique teo de los p a l i l l l o s , l o encon-

tramos en aque l los versos de la composición t i t u l a d a La s i e s t a , t a n s u e l t a , 

t»n r i ca ,con su rima in t e rna ,que es como lo s p a l i l l o s de l a mano i z q u i e r -

da,que acompasan e l b a i l e de la s e g u i d i l l a s ev i l l ana t 

Voraz la t i e r r a tuest«C sol de l e s t í o ; 

mas e l bosque nos p r e s t a su t o l d o umbrío. 

Donde Rosa se acuesta brota e l r o c í o , 

susurra la f loresta,murmura e l r í o ; 

todo i n v i t a a la s ies ta-dAerme,bien mío. 

Su p a t r i o t i s m o , s u amor a Ésp*fia,el verdadero y d i r e c t o y encendido 

amor de España ,no e l que se s i e n t e a l ponerla f ren te a o t r»» pa íses 
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ya hemos dicho que aparece en todas sus composiciones «Pero en muchas l o 

expresa ,hac iendo a veces a l a r d e . 

.Lejos de mí)( la h i s t o r i a ten tadora 
/ 
m 

de ajena t i e r r a y r e l i g i ó n p r o f a n a / 

Mi voz,mi corazón,mi f a n t a s í a , 
la g l o r i a cantan de la p a t r i a mía m 

'T ie r ra de amor, t e s oro de memoria» 9 
/ 

grande , opulenta ,y vencedora un d í a , 

sembrada de recueerdos y de h i s t o r i a 

y hol lada asaz por la fortuna i m p í a / 

Te can ta ré tus olvidadas g l o r i a s ; 

que,en a l a s de l a a r d i e n t e poes ía , 
» 

no a s p i r o a más l a u r e l n i más hazaña 
• 

que a una sonr isa de mi dulce España. 

Así d i i e e l poeta en la introducción a Los cantos de l trovadme 

De sabor más c l á s i c o que todas l a s imitaciones de los c lás ioos son sus 

leyendas,en l a s que so lo ha imitado la forma de l romance y para eso la cor-

fea frecuentemente con un grac i r o t <4¿¿fc*^p¿ «*ko$'&£lo t e a t r a l , que con fcan-

ta espontaneidad brotaba de Z o r r i l l a . 

Recordemos aquel d iá logo de WA buen jeez mej or tes+rig© *#t¿t pobre y f 

engañada In^s no t i e n e fceatigo^ que- proponer a l Juez para probar la 
- ^ 

prcrieaa que Diego l iar t ínez i.3 hiZu#Cua¿iao ya ve e i .pie i so raaiparado 

y a b s u e l t c a l engañador,recuerda que hubo un t e s t i g o de la fa l sa p r o ­

mesa i e l C r i s t o de lf Vega.Es una escena de sublime s e n c i l l e z . 

*?Ou*<£n fué? - E l V r i & t o ** n*« *$***•', - a cuya faz pe r ju r 
Pusiéronse en oie los Uuef lu - ftl nombre del "Bedento^ 

escuchando c^n asombro- tan excelsa apelación . y 

Reinó un profundo s i l e n c i o - de sorpresa y de pavor , 

y Diego b a j ó los ojos - de vergüenza y confusión. 

Un i n s t a n t e / c o n los jueces - don Pedro en s e c r e t o habló , 

y levantóse d ic iendo , con respetuosa vozt 

*La ley es ley pare todcB, - tu t e s t i g o es e l mejor; 

mas para t a l e s t e s t i g o s - no hay más t r i b u n a l que Dios# 

»6y/ 



Haremos. . l o que senarpost - escriban o,al caer e l s o l , 

a l Cris to que está en la Vega - tomaréis declaración" 

No hay que hablar del casticismo de aua obras t e a t r a l e s en genera l , 

a l o r inc ip io imitadas del t e a t r o clásico;f inalmente e s c r i t a s con toda 

soltura e independen cia •Pero s í será conveniente reca lcar e l españolismo 

^eJ- Ten orí o» Los extra jaros que,per tener mejor nunto de mira pueden qui-

zas apreciar estas cuestiones »si quieren,me j or que nosotros , estiban que 

e l Ten or lo es una de las más t í p i ca s concreciones de nuestro esp í r i tu* 
wMo se puede dejar a un lado a Zor r i l l a -dice Juaa Caasouj n i olvidar 

que ha sido e l creador del don Juan mis v iable que ha aparecido en la 

h i s to r i a l i t e r a r i a . E l Don Juan Tenorio de Zor r i l l a ,que se. representa 

todos loa años,en todos los rincones de Espsm , e l día de los Difuntos 

y qu<* canta en la memoria d3 los chiqui l los de 1» ca l l e ,de las mucha cha a, 

de los campesinos,es uno de los éxi tos más completos de es te a r t e enfá­

t ico 7 pr imit ivo,pero l leno de ssvia tque t*n directamente expresas e l 

aIma espan cía .5 , -

Quizás est» misma populrridod ha perjudicado a l drama e n ^ y í c ier tos 

medios In te lec tua les yquiaás aquella roes fe a ero i l ia e intensa'haya 

perdido fuerza a l ser repetida por tantos labias vulgares .Es esta la 

única disculpa que pueden tener los que sonríen a l oír la Carta de 

don Juan t 
Inés,alma de mi alma, 

perpetuo imán de mi- vida 
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SIGMA, la maravilla 1945, la maquina española de calidad, 
bordar, ofrece a Vdes. esta simpática emisión. SIGMA, invita 
visitar la exposición de modelos en Avda. de la Luz, 7. 

PREGUNTA Nfi 1*- ¿Cuantas patas tienen las arañas? 
RESPUESTA. 8« 

PREGUNTA Nfi 2.- ¿Donde nacieron los famosos pianistas españoles Enrique 
Granados e Isaac Albéniz? 
RESPUESTA. En Lérida y Campródon, respectivamente. 

PREGUNTA Nfi í.- Si un coro compuesto de 20 cantores tarda 30 minutos en 
cantar una canción, ¿cuanto tiempo invertirá un coro de 
40 participantes en recitar la misma canción? 
RESPUESTA. £1 mismo tiempo. 

no, aunque Vd. no,sea aficionado a los baños de mar, 
;ano8 ¿que extensión tienen los mares de la tierra? 
ÍPÜSSTA. 375 millones de Kms. cuadmdos que representa 

las 3 cuartas partes de la superficie del globo 

me promete Vd. no tener vértigo, le diré que la Giralda 
>ne 93 metros de altura. ¿Síganos Vd. aproximadamente. 
Latos peldaños hay que subir hasta sublg su miranda 

superior? 
RESPUESTA. Ningún peldaño, pues la Sircada tiene rampas, 

no escaleras. 

PREGUNTA H2 6.- Hombre, Vd. sabe que el 2 de May© hace fiesta. ¿Pero, dí­
ganos, que conmemoramos en esta fioo+o fecha? 
RESPUE5T*. Los gloriosos hechos del 2 de Mayo de 1808 en 

Madrid, en los que murieron por la Independencia 
de España: Daoiz, Velarde y el teniente Ruiz. 

— 

PREGUNTA Nfi 7.- Vamos, anímase y,sin sonrrojarse, diga Vd. de qué color es 
el rubí? 
RESPUESTA. De color rojo. 
Bien, muy bien, pero ahora sin ponerse amarillo, diga Vd. 
bien fuerte para que le oigan en casa, de qué color es el 
zafiro? 
RESPUESTA. Azul celeste. 

PREGUNTA Nfi 8#- ¿Qué es lo que no se logra ̂madrugando más? 
RESPUESTA. Que amanezca más temprano. 

PREGUNTA Nfi 9*- Baga el favor el sabio de contestar sin titubeos: ¿Qué es 
el rayo, el relámpago y el trueno? 
RESPUESTA. El rayo, es la chispa eléctrica que salta en 

el aiere - El relámpago, es la luz que produce-
Y el trueno, es el estampido. 

PREGUNTA Nfi 10.- ¿Cuántas y cuáles son las estaciones del año en las zonas 
glaciales? 
RESPUESTA. Sólo dos: Un verano de 4 meses y un invierno 

de 8* 

PRESUNTA Nfi 11 •- Haga Vd. el favor de cantar en honor de las señoritas ro­
mánticas un vals. 

PREGUNTA Nfi 12.- ¿Como diría Vd. en chino "un perro con luz"? 
RESPUESTA. Un - Kan - Kon - Kin - Eée. I 

PREGUNTA Nfi 13*- Yo tengo una tía, mi tía tiene una hermana que no me es 
tía pero es de mí familia, ¿qué me es la hermana de mi tía? 
RESPUESTA. Madre. 

PREGUNTA Nfi 14#- Repita Vd. tres veces sin equivocarse el siguiente refrán 
•En Enere, nieve en los pajares 
y maquinas SIGUA en los hogares." 


